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Fissuras labiopalatinas constituem uma má formação congênita de origem 
embrionária que afeta aproximadamente um em cada 650 recém-nascidos no Brasil 
e no mundo. Considerando sua alta incidência e complexidade, o presente estudo 
teve como objetivo discutir acerca das dificuldades enfrentadas pelos portadores de 
fissura labiopalatina e dos serviços de saúde oferecidos a estes pacientes no âmbito 
do SUS. Concluiu-se que o processo de reabilitação do paciente fissurado é longo e 
envolve diferentes especialidades, tornando necessária a presença de uma equipe 
multiprofissional que trabalhe de maneira interdisciplinar. OSUS prevê em sua 
legislação a atenção à saúde desses pacientes de maneira integral, entretanto em 
algumas regiões ainda são encontradas dificuldades no acesso.  
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